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INTRODUÇÃO 
O presente estudo compõe uma pesquisa de pós-doutorado em andamento na Faculdade de 

Educação da USP, cujo objetivo é compreender, a partir das experiências que produzem e publicam, como 
os docentes de Educação Física que lecionam nas escolas brasileiras organizam o trabalho pedagógico.

Até o presente momento, foi realizada uma pesquisa documental, analisando os relatos de experiência 
sobre a prática pedagógica da Educação Física, publicados entre os anos de 2009 e 2019 em nove periódicos 
científicos e em 21 livros que apresentam capítulos relacionados com o cotidiano do componente curricular 
na Educação Básica.

O levantamento dos materiais publicados permitiu selecionar 212 relatos de experiência escritos por 
docentes de Educação Física. A maioria desses projetos educativos ocorreu em escolas públicas e o Ensino 
Fundamental é a etapa com a maior quantidade de experiências pedagógicas publicadas, somando 142 
relatos de prática. Logo em seguida, aparece o Ensino Médio com 37 projetos educativos.

Nesse contexto, o objetivo do presente estudo foi compreender como os docentes de Educação 
Física desse segmento organizam as ações didáticas.

* O presente trabalho não contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização.
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A ARTESANIA DAS PRÁTICAS NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR
Santos (2018a) menciona que a pluralidade de saberes no mundo é infinita e todos esses conhecimentos 

são construídos com diferenças epistemológicas. 
Para exemplificar essa ideia, o autor descreve a possibilidade de existir uma ecologia dos saberes 

quando os grupos que lutam contra a discriminação unem os diferentes conhecimentos produzidos 
pelas organizações sociais (feministas, antirracistas, de orientação sexual, de direitos humanos, indígenas, 
afrodescendentes) com aqueles saberes publicados pela comunidade científica. Assim, a artesania das 
práticas é esculpida com múltiplos significados culturais, históricos, de movimentos ou associações, 
refletindo as experiências de lutas desses diferentes grupos (SANTOS, 2018a).

Nas experiências publicadas pelos docentes de Educação Física, foi possível identificar vivências de 
danças, lutas, ginásticas, esportes, circo, jogos e brincadeiras para os estudantes do Ensino Médio. Além 
disso, reflexões sobre problemáticas contemporâneas foram realizadas abarcando questões de gênero, 
sexualidades, classe social, raça, religião, meio ambiente, saúde, lazer, violência e padrão de beleza, sempre 
relacionadas às práticas corporais.

Foi possível observar ainda relatos em que os discentes organizaram as ações didáticas em conjunto 
com os docentes, produziram documentários, charges, crônicas, apresentações e revistas, além de visitar 
espaços e conversar com praticantes nos contextos de ocorrência social das manifestações.

Os docentes mencionaram se inspirar em diferentes concepções teóricas para organizar as suas 
práticas pedagógicas, como as propostas crítico-emancipatória, crítico-superadora (BRACHT, 1999), bloco de 
conteúdos temáticos (SANCHES NETO, 2017) e o currículo cultural da Educação Física (NEIRA; NUNES, 2009). 

PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA PROGRESSISTAS DO MUNDO, UNI-VOS!
Parefraseando o título da obra de Santos (2018b), “Esquerdas do mundo, uni-vos”, entendemos 

que os professores de Educação Física que lecionam no Ensino Médio cujos relatos de experiência foram 
analisados, embora tomem como inspiração diferentes concepções teóricas, viabilizam uma ecologia de 
saberes no seu trabalho pedagógico cotidiano.

No momento histórico em que vivemos, onde a escola pública é atacada pelos setores empresariais 
e pelos governantes, sendo a Educação Física desvalorizada pelos currículos oficiais do Ensino Médio, é 
necesário buscar princípios que unam os docentes progressistas, pois apenas a luta coletiva pode resistir 
às políticas educacionais neoliberais vigentes. 
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